
J a c q u e s L a b e r g e 

Anotações Psicanalíticas 
S o b r e C o m u n i d a d e s 

M u l t i p l i c a m - s e n o s últimos a n o s a s experiências d e g r u p o s . P r o ­
v o c a m a s m a i s c a r i a d a s reações, m u i t a s v e z e s f o r m u l a d a s e m e s t u d o s 
e p e s q u i s a s . A psicanálise s e d e d i c a a o g r u p o s o b f o r m a d e t e r a p i a 
analítica. P a s s a n d o d o p l a n o clínico a u m p l a n o d e reflexão, e l a 
p o d e f o r n e c e r c e r t o s subsídios p a r a s e e n t e n d e r a vivência d e d i v e r ­
s o s t i p o s d e c o m u n i d a d e s . 

I n i c i a m o s n o s s a s observações a p a r t i r d o e g o . O e g o é u m a espécie 
d e carapuça: f o r m a - s e , p a r a u m d i a s e d e s f a z e r e d e i x a r o l u g a r a 
u m a o u t r a . E s s a carapaça é u m a i m a g e m q u e o s e r h u m a n o t e m 
d e s i m e s m o , o u m e l h o r , q u e r e c e b e d e o u t r o . N a recepção d e s s a 
i m a g e m , s e e s t a b e l e c e u m a relação a d o i s , c a u s a d o r a d e a l e g r i a e 
a o m e s m o t e m p o d e alienação. 

A c r i a n c i n h a v i v e c o m s u a mãe e s s e d u a l i s m o . O m e l h o r m o d o d e 
ilustrá-lo é a f a s e d o e s p e l h o q u e J a c q u e s L a c a n ' a n a l i s o u a p a r t i r 

d o s e s t u d o s d e H e n r i W a l l o n . 
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E n t r e s e i s e d e z o i t o m e s e s , a criança f a z e r e p e t e a e n c a n t a d o r a 
experiência d e s e o l h a r n o e s p e l h o . S e u c o r p o é d e s e q u i l i b r a d o , 
não t e m a coordenação m o t o r a . O r a , e s s e m o m e n t o d e fixação d e 
s u a i m a g e m l h e f a z e s q u e c e r s u a impotência e s u a dependência. 
A p o i a d a n a mãe, t e m s u b i t a m e n t e u m a representação unitária 
d e s i m e s m a , u m a impressão d e p o d e r u n i f i c a d o r e p o s s u i d o r d e 
s i . Daí e s s a i n t e n s a jubilação c o n f i r m a d a p e l a mãe. M o s t r a a 
posição alienatória d o e g o . A criança s e vê c o m o a mãe a vê. 
D e f a t o , o o u t r o d e s e m p e n h a u m c e r t o p a p e l d e e s p e l h o . A s s i m 
o b s e r v a - s e n o t r a n s i t i v i s m o i n f a n t i l : u m a criança c h o r a e m l u g a r 
d e o u t r a . P e r p e t u a - s e m u i t a s v e z e s e s s a reação e m e s p e l h o : q u a n t a s 
reações e m c a d e i a p r o v o c a m u m b o c e j o , u m g e s t o , u m a mudança 
d e posição. 

A reação d u a l o n d e p r e d o m i n a o imaginário, i s t o é, t o d o u m 
m u n d o d e i m a g e n s , papéis e aparências, p r e c i s a d e contestação. 
N e c e s s i t a d o s u r g i m e n t o d u m t e r c e i r o e l e m e n t o . O p a i , c u j o l u g a r 
d e v e s e f i r m a r e p r o g r e s s i v a m e n t e s u p e r a r a importância d a mãe, 
v e m o p e r a r e s s a contestação, e l e m b r a r a l e i f u n d a m e n t a l d o s 
h o m e n s , a d a proibição d o i n c e s t o . Não s e i d e n t i f i c a c o m a l e i 
m a s a r e p r e s e n t a , p o i s , s u b m i s s o a e l a , o p a i a f a z i n t e r v i r n a 
frustração h u m a n i z a n t e q u e a criança d e v e a s s u m i r , i n i c i a n d o a 
criança n a aceitação d a ausência d a m ã e o c u p a d a c o m e l e . E s t a 
separação s a l u t a r dá à criança u m a compreensão e x a t a d e s u a 
filiação e a o b r i g a a a b a n d o n a r u m a relação d i r e t a , d u a l , c o m a 
mãe . T e m q u e p a s s a r p e l a mediação d o p a i . P o i s a m ã e p e r t e n c e 
e m p r i m e i r o l u g a r a o p a i e r e c i p r o c a m e n t e . 

E s s a experiência básica m e p a r e c e e s c l a r e c e d o r a p a r a a n a l i s a r o 
q u e s e p a s s a e m g r u p o s e c o m u n i d a d e s . S a l i e n t a r e m o s o s d e 
inspiração r e l i g i o s a . 

U m d o s a s p e c t o s imaginários q u e p r e d o m i n o u n o m u n d o r e l i g i o s o 
e n a I g r e j a , e q u e a i n d a c o n t i n u a e m m u i t o s l u g a r e s , f o i a 
relação d u a l c o m a a u t o r i d a d e . A importância d o s u p e r i o r , d o 
líder, d o responsável p e r m i t i a c e r t a unif icação n u m t i p o d e fixação 
q u e c a u s a v a a l e g r i a e al ienação a o m e s m o t e m p o , s e m d e i x a r d e 
c a n a l i z a r m u i t a s e n e r g i a s . A pos ição d a a u t o r i d a d e c o m o m o d e l o , 
c o m o critério a b s o l u t o , f o i a p a r e c e n d o p o u c o a p o u c o arbitrária. 
P e n s a m o s a q u i n o e x e m p l o d a m ã e q u e a c h a s e u f i l h o l o u c o , 
p o r q u e t o m a b a n h o d e m a r s e m inibição. A s f o b i a s d a mãe f a z e m 
p a r t e d o m o d e l o a i m p o r a o f i l h o . Q u a n t a s v e z e s a I g r e j a c o n s i ­
d e r o u s e u s m e d o s c o m o q u a l i d a d e s a a s s u m i r e e s c o l h e u c o m o 
l íderes h o m e n s m e d r o s o s q u e s e c o n s i d e r a v a m m o d e l o s . H o j e a 
insistência s o b r e o a r g u m e n t o d e a u t o r i d a d e t e m u m quê d e d e r i -

1 . E c r i t s , p p . 93-100. 
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sório. C e r t o s t i p o s d e p r o p a g a n d a e d e c o n s t r a n g i m e n t o p e l a força 
p a r e c e m m a i s ridículos e r e v o l t a n t e s . R e p e t i r u m m o d e l o l e v a a o 
i m p a s s e . R e p e t i r o p a s s a d o , à estagnação. 

D e s a b a n d o m u i t a s e s t r u t u r a s e s t a b e l e c i d a s s o b r e o princípio d e 
a u t o r i d a d e e s o b r e a relação d u a l c o m a mãe ( o u a Igreja-mãe), 
m u i t o s c o m p r o m i s s o s a s s u m i d o s p o r e s s a pressão s e d e s f a z e m . 
É a carapaça d o e g o q u e e n v e l h e c e u o u e n c u r t o u e p r e c i s a d e 
mudança. O p e s o d e r e g r a s e d e f o r m a l i s m o s n a v i d a m o r a l , 
l itúrgica e s o c i a l p a r e c e m a i s f a c i l m e n t e farisaísmo. A v i d a r e l i ­
g i o s a monolít ica, u m p e s a d e l o . A função, o p a p e l a s s u m i d o p o i 
submissão a o d e s e j o d o o u t r o e x p l o d e . A carapaça c a i . P r o c u r a - s e 
u m a o u t r a m a i s a j u s t a d a a o d e s e j o e à v e r d a d e p e s s o a l . 

A união p e l a a u t o r i d a d e s e d e s a r t i c u l a , s e s u b d i v i d e . F o r m a - s e u m 
o u t r o t i p o d e união, m e n o s g l o b a l , m a i s p e r t o d a comunicação 
f r a t e r n a . O s g r u p o s p u l u l a m , a importância d a c o m u n i d a d e s u b s -
t i t u e a d a a u t o r i d a d e . 

D e s d e " P s i c o l o g i a c o l e t i v a e análise d o e g o " d e P r e u d , s a b e m o s 
q u e a n e u r o s e t o m a a - s o c i a l . ^ M u i t a s p e s s o a s q u e f o g e m d o 
g r u p o f a z e m u m a p e l o r a c i o n a l i z a n t e a o princípio d a a u t o r i d a d e . 
M a s F r e u d r e c o n h e c e o caráter ambíguo d o g r u p o : p o d e a t e n u a i 
e e s c o n d e r a manifestação d u m a n e u r o s e ; q u e , t e m p o r a r i a m e n t e 
c a n a l i z a d a , e s t o u r a n a saída d o g r u p o . T e n t a n d o e n f r e n t a r a solução 
e s e u s c o n f l i t o s i n t e r i o r e s , o s u j e i t o s e d e s f a z . 

M a s o q u e s e p a s s a n u m a c o m u n i d a d e ? I n f e l i z m e n t e — é u m a 
p r i m e i r a constatação — o g r u p o não f i c a i s e n t o d o p e r i g o d a 
relação d u a l . O p s i c a n a l i s t a inglês R . B i o n , ^ n a s s u a s p e s q u i s a s 
s o b r e o s p e q u e n o s g r u p o s , a n a l i s a a l g u n s a s p e c t o s d e s t a relação. 
O p r i m e i r o t r a t a d a a t i t u d e d o líder. A representação d a a u t o ­
r i d a d e * e n c o n t r a s e u n o v o p a l c o . O líder d e s e j a s e c o l o c a r e m 
f r e n t e d o g r u p o q u e a n d a d e c u m p l i c i d a d e c o m e l e e g o s t a d e s e 
c o l o c a r s o b a dependência d e l e . O líder dá u m a i m a g e m d e s i e , 
a o m e s m o t e m p o , a r e c e b e d o s o u t r o s . É a pos ição d o e s p e l h o . 
N u m s e g u n d o m o m e n t o , p a s s a - s e à agressão e à f u g a . C a d a i n d i ­
v íduo a g r i d e p o r q u e e l e m e s m o não s e s e n t e à a l t u r a d a i m a g e m 
q u e t e m d e s i e q u e l h e é a p r e s e n t a d a p e l o g r u p o e também 
p o r q u e o líder não c o r r e s p o n d e s e m p r e a o m o d e l o p r e f i x a d o . O u 
é u m a i m a g e m d e s i q u e d e s m o r o n a e o s u j e i t o não a c e i t a a 
mudança a p r o v a d a p e l o g r u p o . D e s c o n t e n t a m e n t o q u e a c a b a p o r 
i m i a f u g a s e m c o n f r o n t o r e a l . N u m t e r c e i r o m o m e n t o , o g r u p o 
s e d i v i d e e m d o i s , c a d a p a r t e d o g r u p o s e d a n d o s e u próprio 

2. M u i t a s d a s reflexões q u e s e g u e m são d i r e t a m e n t e i n s p i r a d a s p o r 
u m a r t i g o d o p s i c a n a l i s t a t r a n c e s P h i l l p p e J u U e n : " L e g r o u p e r e l l g i e u x , 
l i e u d e progrès", n a r e v i s t a L e Supplémeni, f e v e r e i r o d e 1972. 

3. Recherchea sur les petits groups, P . U . F . , 1965. 
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m o d e l o . N o v a relação d u a l , u m a m e t a d e c o n t r a a o u t r a , n u m 
j o g o m a i s o u m e n o s sádico. A escravização a o m o d e l o p r e n d e n u m 
círculo v i c i o s o e f a z r e c a i r n o s m e s m o s e r r o s d a relação d u a l q u e 
c a r a c t e r i z a v a m o r e l a c i o n a m e n t o c o m a a u t o r i d a d e . 

A relação dual, imaginária, i s t o é, b a s e a d a n a s i m a g e n s e m o d e l o s , 
p r e c i s a s e r c o n t e s t a d a p e l a relação simbólica. E s t a ú l t ima é a 
relação a três , q u e F r e u d c h a m a eãipiana, a q u e l a q u e r e c o n h e c e 
a posses são i m e d i a t a d a m ã e p e l a criança c o m o e n g a n a d o r a . 

A c e i t a n d o a ausência, a d e s c o n t i n u i d a d e , a r e l a t i v i d a d e , o f i l h o 
e n t r a n a circulação d o s s e r e s , o b j e t o s e t r o c a s , d i f e r e n t e s d o s 
m o d e l o s m a t e m o s . A criação v e m s u b s t i t u i r a imitação. 

P a r a u m g r u p o f i m c i o n a r , é p r e c i s o a l g o q u e o s u p e r e . Irmãos 
não p o d e m s e r s i m p l e s m e n t e i rmãos e n t r e s i . T ê m t a m b é m q u e 
s e r f i l h o s . A f r a t e r n i d a d e não t e m f u n d a m e n t o s e m a filiação. 
P a r a u m a c o m u n i d a d e cristã, a referência s u p e r i o r será a p a l a v r a 
d o E v a n g e l h o . N ã o i m i a representação imaginária d e J e s u s c o m o 
m o d e l o . O J e s u s m o d e l o d e s a p a r e c e u n o d i a d a Ascensão. E f i c a 
só o Espír i to S a n t o q u e não p o d e s e r i m a g i n a d o n e m " e s p e c u l a -
r i z a d o " . E l e é s o p r o , spiritus, q u e p a s s a p e l a p a l a v r a . O r a , a 
p a l a v r a é d e s t m i ç ã o d a i m a g e m , é p a s s a g e m d a o r d e m d o o l h a r 
à d o f a l a r . E s s a palavra-referência p o d e s e r t a m b é m a p a l a v r a 
d i m i e s t r a n h o q u e n o g r u p o é e s c u t a d o e v a n g e l i c a m e n t e . 

N ã o s e t r a t a d e d e i x a r indivíduos o u u m a p a r t e d e g r u p o s e 
c o n s t i t u i r c o m o l e i . Há n e c e s s i d a d e d e distância e n t r e s i e o i d e a l . 
A v e r d a d e i r a l e i u l t r a p a s s a a t o d o s . A questão d a a u t o r i d a d e 
v o l t a a s e r c o l o c a d a . O responsável n ã o p o d e s i t u a r - s e c o m o 
m o d e l o p a r a m a n t e r a c o m u n i d a d e n o imaginário. É a q u e l e q u e 
f a z c r e s c e r o o u t r o p o r q u e é m e d i a d o r d e a l g o q u e o s u p e r a . 
Aliás, h o j e e m d i a , a distância s e r i a a demissão d a a u t o r i d a d e . 
V i v e m o s a humi lhação d o p a i . P a r e c e q u e o p a i t e m v e r g o n h a d e 
a s s u m i r s e u p a p e l e p r e f e r e s e r o irmão b o n z i n h o . C o n t e s t a d o n a 
pos ição derisória d e m o d e l o , e p a r a não m a i s c a i r n o ridículo d e s e 
i d e n t i f i c a r c o m a a u t o r i d a d e máxima, o p a i r e n u n c i a a t u d o . É 
necessária a restauração d a m e d i d a : não s e r m a i s O P a i , m a s u m 
p a i q u e a c e i t e s u a pos ição d e m e d i a d o r . 

P a r a v i v e r , u m a c o m u n i d a d e d e v e s e r l u g a r d e mediação. A f i m 
d e não s e e n q u a d r a r e m m o d e l o s pré-fabricados, d e v e e m p r i m e i r o 
l u g a r v a l o r i z a r a p e r s o n a l i d a d e e o s d e s e j o s d o s indivíduos. A n t i 
g a m e n t e , s o b o p r e t e x t o d e s e r v i r a instituição, a a u t o r i d a d e 
a b a f a v a o d e s e j o p e s s o a l d o indivíduo. É m u i t o i m p o r t a n t e q u e 
e s s e d e s e j o , q u e d i f e r e n c i a a p e s s o a n o g r u p o , s e j a r e c o n h e c i d o . 
O p e r i g o é neutralizá-lo p a r a submetê-lo a i m a g e n s e m o d e l o s 
comunitários . P e l o i m p a c t o d e s e u s d e s e j o s , d e s u a s convicções 
e interrogações, o indivíduo d e v e c o n t e s t a r e e s t i m u l a r o g r u p o . 
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E s s e p a r t i c u l a r e n r i q u e c e d o r e c o n t e s t a d o r será e s p e c i a l m e n t e 
m a r c a d o p e l o r e l a c i o n a m e n t o d o indivíduo f o r a d a c o m i m i d a d e . 
D e f a t o , a c o m u n i d a d e será l u g a r d e mediação s e l h e f o r e m 
t r a z i d a s experiências e p a l a v r a s e x t e r i o r e s . O g r u p o c o m o t a l d e v e 
r e m e t e r a o u t r o s indivíduos e a o u t r o s g r u p o s . P o r i s s o , é i m p r e s ­
cindível q u e s e u s m e m h r o s t e n h a m p e s s o a l m e n t e s u a s a m i z a d e s , 
s e u s t r a b a l h o s e s e u s l a z e r e s próprios , f o r a d o g r u p o . 

O g r u p o f e c h a d o o n d e v i d a , t r a b a l h o e a m i z a d e s e r e a l i z a m j u n t o s 
é c o n d e n a d o à m o r t e . N ã o c o n s e g u e s a i r d o r e l a c i o n a m e n t o e m 
e s p e l h o . Notíc ias , p a l a v r a s , g e s t o s d e p e s s o a s e s t r a n h a s d e v e m 
s e r t r a z i d o s c o n s t a n t e m e n t e à c o m u n i d a d e ; já q u s i n t r o d u z e m a 
presença d o t e r c e i r o e l e m e n t o c o m s u a frustração h u m a n i z a n t e . 
E s s e t e r c e i r o e l e m e n t o , p a l a v r a d o E v a n g e l h o , intervenção d o 
o u t r o , f a z , c o m o o c o m p a n h e i r o d o s disc ípulos d e E m a ú s , p a s s a r 
o g r u p o d u m m u n d o imaginário, d u a l , o n d e m o d e l o s são c o n s i ­
d e r a d o s critérios d e c o n d u t a , a u m m u n d o s imból ico , l u g a r d e 
c r i a t i v i d a d e e d e s u r g i m e n t o d e v e r d a d e . 
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